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			Capítulo 1

			 

			Clementine virou a cabeça ao passar diante da montra e quase colou o nariz ao vidro.

			Luxúria. Era o que sentia. Verdadeiro desejo.

			Na montra estava a sua fantasia de Anna Karenina. Umas botas russas que lhe chegavam até à coxa.

			Disse a si mesma que só ficaria um dia em São Petersburgo. Merecia algo para o recordar.

			Cinco minutos mais tarde, estava sobre a carpete vermelha gasta do interior, a deslizar um pé após o outro para dentro do seu sonho. Sentia-se como a Cinderela a experimentar os seus sapatos de cristal. A verdadeira prova era subir o fecho além dos joelhos. Media um metro e oitenta e a sua altura devia-se em parte às suas pernas. 

			Esteve prestes a dar um grito de alegria quando o fecho começou a subir.

			– Consegue subir mais – disse a rapariga ajoelhada diante dela. – Tentamo-lo?

			Falava inglês, mas naquelas lojas de luxo toda a gente falava.

			Sem hesitar, Clementine levantou a saia de couro e sentiu-se um pouco desavergonhada ao mostrar o seu cinto de ligas. Inclinou-se e fechou as botas até a camurça lhe acariciar o interior da coxa.

			As suas pernas pareciam incrivelmente compridas com a saia de couro subida até às ancas. Absorta no seu próprio reflexo, esticou uma perna e acariciou a pele com suavidade. Pelo canto do olho viu um movimento atrás dela, levantou a cabeça e encontrou-se com o olhar de um homem que estava à porta.

			Não estava a espreitar da porta. Estava a encher o espaço de propósito, anunciando a sua presença. E estava a observá-la.

			Devia ter mais trinta centímetros do que ela e tinha uma compleição física de acordo com a estatura. Clementine teria apostado as suas últimas cuecas de marca em como aquele corpo era cem por cento músculo.

			Era um espetáculo. Já não se faziam homens assim.

			Talvez em séculos anteriores, quando os russos iam para a guerra com mosquetes, ou talvez antes, quando tinham de caçar para alimentar as suas famílias. Oh, sim, conseguia imaginá-lo seminu, com arranhões de garras nas costas e no peito, a cavalgar pelas estepes. De facto, conseguia imaginar a última parte bastante bem.

			Mas, na atualidade, na era da tecnologia e da libertação da mulher, já não se precisava de homens assim.

			Salvo na cama. Uma corrente inesperada de calor percorreu-lhe o corpo.

			«Imagina se te tocasse...»

			«Imagina se fosse ele a fechar-te as botas...»

			Olhou para o espelho e viu que o cossaco não se mexera nem um centímetro, mas soube instintivamente que tinha mexido alguns músculos porque o olhar dele se parecia com o seu, de absoluto fascínio. Por ela. Fascínio masculino. Como se ela fosse um espetáculo sexual.

			Clementine sentiu-lhe o olhar pelo corpo, a deslizar pelo interior da sua perna nua. Era quase tão excitante como se estivesse realmente a tocar-lhe.

			Deveria tapar-se, mas, depois de um ano a portar-se bem, gostava da atenção. Era inofensivo. Se aquele tipo desejava olhar para ela, que olhasse. Não era que pudesse pôr-lhe as mãos em cima. Eram desconhecidos. Era um lugar público. Estava a salvo.

			Estava a gostar.

			Inclinou-se lentamente e dobrou uma das lapelas das botas para mostrar a sua coxa nua, e, depois, a outra. Então, baixou muito devagar o couro sobre as ancas para esticar a saia, centímetro a centímetro, como vira muitas modelos a fazer diante da máquina fotográfica, até que ficou decentemente coberta.

			Fim do espetáculo.

			Estava na hora de pagar a sua compra, voltar para o ninho de ratos onde se hospedava e tentar dormir um pouco. Mas, quando voltou a olhar para o espelho, o cossaco continuava ali, a suportar o mundo sobre aqueles ombros grandes. Cruzou os braços e Clementine advertiu uns músculos poderosos sob o casaco.

			Acelerou-lhe o pulso. Aquele homem era a fantasia de qualquer mulher, mas também assustava um pouco e não só pelo seu tamanho. Com aquela intenção tão evidente, dava a impressão de estar à espera dela.

			Um calafrio percorreu o seu corpo como uma descarga elétrica, mas Clementine obrigou-se a mexer-se e tirou da mala o equivalente ao custo das suas refeições durante o resto da semana para pagar as botas.

			– Tem um admirador – disse a rapariga, olhando para a porta, enquanto guardava os seus sapatos velhos num saco.

			– Provavelmente, tem um fetiche por sapatos – murmurou Clementine, embora não conseguisse evitar sorrir enquanto o dizia.

			Respirou fundo, virou-se e dirigiu-se para a porta, mas descobriu que ele já não estava ali. Ficou parada, hesitando durante um instante, dececionada.

			Saiu para a rua e balançou o seu saco enquanto se dirigia para sul. Foi então que o viu. Apoiado contra uma limusina, com os polegares enfiados nos bolsos, dirigindo-lhe um olhar mais lento ou mais rápido dependendo da parte do corpo que estivesse a contemplar. Clementine ficou sem ar e o coração acelerou-lhe.

			«Muito bem, Clementine, continua a andar», disse a si mesma. «Não vais apresentar-te.» Os tipos vestidos assim e com limusinas eram um terreno no qual não queria entrar. Já tivera alguns contactos com homens assim. Nunca mais. A indústria na qual trabalhava estava infestada de mulheres que aproveitavam a beleza para conseguir um certo estilo de vida. Ela não era assim e não começaria a sê-lo naquele momento.

			Serge reparou no bamboleio das suas ancas enquanto caminhava e naquelas coxas sensacionais envoltas nas meias. Sabia o que segurava aquelas meias, um cinto de ligas azul-escuro.

			Acabava de sair da joalharia Krassinsky’s, onde deixara os botões de punho de casamento do seu pai para que os arranjassem, e estava a atravessar o átrio art nouveau que ligava várias lojas de moda daquele edifício quando a vira através da montra.

			Uma jovem inclinada para a frente, com a saia de couro à volta das ancas, tão comodamente no meio da loja como se estivesse no seu quarto, a mexer de forma provocadora o rabo envolto em couro grená. Vira duas tiras de pele branca entre a saia e as meias de ligas.

			Aquilo deixara-o cravado ao chão.

			Quando começara a subir as botas, a luxúria atingira-o como um raio.

			Se tivesse ficado por ali, talvez Serge tivesse partido, mas, de repente, tinha levantado uma perna e ele pudera ver-lhe o interior da coxa, aquela curva carnuda e suave da perna de uma mulher, proeminente graças à pressão das meias. Serge engolira em seco quando a mulher começara a subir a bota até àquele ponto.

			Naquele momento, ela levantara a cabeça e os seus olhares tinham-se encontrado através do espelho. Ficara quieta. Tinha a cara em forma de coração, com uma boca grande e o queixo fino. Serge tinha esperado pela sua reação e fora recompensado com um sorriso. Depois, ela inclinara-se e mostrara-lhe a parte de cima das coxas. Só a ele.

			Porque o espetáculo fora para ele. Ela sabia que estava a observá-la.

			O que fazia com que fosse mais excitante.

			Ao deslizar a saia para baixo, Serge soubera que ficaria a pensar não só naquelas coxas, mas também naquele sorriso durante o resto do dia.

			A mulher tinha desviado a atenção para a vendedora e isso tinha-lhe servido de castigo. Aquilo não era Amesterdão. Ela não estava no mercado, nem era o seu tipo. O aspeto de prostituta nunca lhe tinha interessado e qualquer excitação que ela pudesse ter sentido com a experiência já tinha acabado.

			Partira, mas, ao entregar o seu saco ao motorista, ficara junto do carro, à espera de a ver a sair. Curioso, interessado.

			A mulher saiu do edifício com aquelas botas ridículas e Serge recebeu todo o impacto de uma pin-up dos anos cinquenta. Cabeleira dourada, ombros estreitos, seios voluptuosos, ancas curvilíneas e cintura magra. As suas pernas eram fortes e compridas. Muito compridas.

			O seu lado realista disse-lhe que devia deixá-la ir. Tinha coisas para fazer, lugares onde ir e também não era que não conseguisse encontrar outra mulher que lhe aquecesse a cama.

			Mas, então, ela mexeu-se e ele esqueceu todos os planos que tinha para o resto do dia.

			Soube o momento exato em que ela o viu. Baixou as pestanas e continuou a andar com aquelas botas infames. A sua saia de couro mexia-se provocadoramente sobre o rabo. Em poucos minutos, teria desaparecido, ter-se-ia perdido entre a multidão do fim da tarde.

			Como se tivesse notado a sua indecisão, ela escolheu aquele momento para olhar por cima do ombro e dedicar-lhe um sorriso do qual a Mona Lisa teria sentido inveja. Subtil, mas estava lá. «Vem atrás de mim», pensou.

			Então, desapareceu.

			Serge afastou-se do carro e, depois de ordenar ao motorista que o seguisse, foi atrás dela.

			Clementine não conseguira evitá-lo. Olhara uma última vez por cima do ombro e, ao ver que o homem continuava a olhá-la, tinha sorrido. Pelos vistos, fora suficiente, pois ia atrás dela.

			Acelerou instintivamente o passo e sentiu a antecipação no seu corpo.

			Quando voltou a olhar, ele continuava lá. Era impossível não o ver, um homem bonito, mais alto do que o resto, de cabelo castanho. Com a luz do sol pudera ver a leve sombra de onde se barbeara, o queixo quadrado e o seu sorriso quando a apanhara a olhar para ele.

			Não deveria estar a fomentar aquilo. Deveria virar-se e enfrentá-lo. Mas não o fez. Diminuiu a velocidade e continuou a andar com um bamboleio mais descarado das ancas.

			Voltou a olhar. Continuava ali, mas não se aproximava. Clementine sentia-se relativamente a salvo.

			Serge parou um instante quando a mulher mudou de direção. Atravessou a rua pelo meio do trânsito frenético e recebeu alguns assobios e sons de travões dos condutores, provavelmente mais pela visão daquelas pernas compridas do que por ter infringido a lei.

			Tinha uma energia no corpo que se traduzia na maneira de andar mais sensual que Serge já vira numa mulher. E o que era mais atraente era o facto de ela parecer completamente alheia ao caos que provocava à sua volta.

			Não desejava perdê-la.

			Clementine arriscou-se a olhar mais uma vez por cima do ombro, mas não conseguiu vê-lo. Dececionada, abrandou enquanto voltava à realidade. O jogo acabara. Bolas!

			À frente dela estava a passagem subterrânea. Odiava aqueles túneis lúgubres e nunca se sentia segura neles, mas era o único caminho que conhecia. As botas começavam a roçar-lhe a pele e, sem a distração daquela fantasia sexual ridícula, as preocupações do dia começavam a amontoar-se na sua cabeça.

			Serge ficou no passeio e observou-a enquanto ela começava a descer para a passagem subterrânea. Viu o perigo num instante e, sem duvidar, correu atrás dela.

			Bozhe, aquela mulher corria riscos! Sabia que ele ia atrás dela e, agora, dois homens seguiam-na, excitados com aquelas ancas maravilhosas, mas ela continuava a andar, perdida no seu pequeno mundo.

			Não deveria andar sozinha. Correu para a passagem subterrânea e dirigiu-se para o tipo que já se dispunha a puxar-lhe a mala. Agarrou o assaltante pelo pescoço e puxou-o para trás.

			Era satisfatório usar o corpo para algo que não fosse estar sentado num avião ou num carro. Estava em forma, o boxe e o atletismo encarregavam-se disso. Mas tinha a luta no sangue e há anos que não lutava.

			Embora não fosse um grande desafio. O primeiro assaltante tentou dar-lhe um murro que ele bloqueou.

			Em vez de ser inteligente e fugir, a mulher bateu com a mala na nuca do homem mais próximo dela.

			Aquilo distraiu-o e o primeiro atacante deu-lhe um murro que lhe roçou a cara. Serge deu-lhe um murro forte e, depois, encurralou o outro, que agiu depressa e agarrou a mala que ela agitava como se fosse um pau.

			Pelo menos, não era estúpida. Largou a mala e o tipo fugiu. O que estava no chão levantou-se e também fugiu.

			– Deixaste-o fugir! – gritou ela.

			Serge encolheu os ombros e esfregou o queixo magoado. Não lhe apetecia explicar que a única maneira de os manter ali teria sido espancando-os, nem dizer-lhe que só pensara na sua segurança. Em vez disso, optou por:

			– Estás bem?

			– Levaram a minha mala!

			Estrangeira. Britânica? O seu tom de voz era baixo.

			– Tens sorte por ter sido a única coisa que levaram – respondeu ele, em inglês. – Estas passagens subterrâneas não são seguras. Se tivesses lido o guia, moya krasavitsa, sabê-lo-ias.

			Ela olhou para ele com uns olhos cinzentos cheios de recriminação.

			– Portanto, a culpa é minha?

			Tinha as mãos nas ancas, o que fazia com que a blusa de cetim branco se esticasse sobre os seus seios. Bozhe, notava-se a renda preta sob o branco! Era uma provocação à libido masculina. O que esperava que lhe acontecesse se andava vestida assim?

			Estranhamente, Serge desejava tirar o casaco e pôr-lho sobre os ombros, o que estragaria a vista.

			De perto, não era exatamente o que tinha esperado. Era melhor, mas de um modo menos descarado e mais feminino, e, quanto mais olhava para ela, mais coisas começavam a saltar à vista. De perto, parecia mais jovem do que tinha imaginado, mais perto dos vinte do que dos trinta. Era toda aquela maquilhagem. Não a necessitava. A sua pele era deliciosa, como um pêssego amadurecido.

			– O que vou fazer? – perguntou ela.

			Serge tinha a resposta para aquela pergunta, mas esperaria que ela a sugerisse.

			Com as mãos ainda nas ancas, caminhou alguns passos em direção contrária. Depois, virou-se e olhou-o nos olhos pela primeira vez. Parecia um pouco mais calma e tinha uma cara mais interessante do que atraente no sentido convencional. Tinha umas pestanas grossas, os olhos cinzentos de um tom claro e o nariz coberto de sardas.

			Era adorável.

			– Peço desculpa – disse, com seriedade. – Fui muito grosseira contigo. Obrigada por os assustares. Não tinhas de o fazer, mas foi muito atencioso da tua parte.

			Serge não esperava aquilo, nem a sua sinceridade. Encolheu os ombros.

			– Os homens não andam atrás das mulheres no teu país, kisa?

			– Suponho que sim – respondeu ela e dedicou-lhe um sorriso. – Embora, não atrás de mim. Mas obrigada mais uma vez.

			Sem mais, partiu. Tinha os braços rígidos e ligeiramente levantados, como se estivesse a manter o equilíbrio, o que lhe recordou que acabava de apanhar um susto.

			Não podia acreditar que fosse partir.

			– Espera!

			Ela olhou por cima do ombro.

			– Posso levar-te a algum sítio?

			Ela hesitou, olhou para ele com aqueles olhos de veado e disse:

			– Não, acho que não. Mas obrigada, meu herói.

			E continuou a andar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Incrível...

			Clementine saltou por cima de uma poça e dirigiu-se para a luz ao fundo da passagem subterrânea, praguejando em voz baixa. Tentou concentrar-se nos aspetos práticos. Teria de encontrar a embaixada. Teria de pedir dinheiro ao seu amigo Luke. Teria de contactar o seu banco de Londres. Faria tudo isso depois de se sentar e chorar um pouco.

			A sua mala era a sua vida.

			A culpa fora dela. Normalmente, andava mais atenta na rua. Mas ia tão absorta na sua pequena fantasia com o cossaco que não tinha prestado atenção. Também tinha deitado isso a perder. Estava demasiado agitada, demasiado assustada para fazer alguma coisa que não fosse tentar bloqueá-lo e afastar-se da situação, inclusive depois de ele ter ido em seu auxílio.

			O coração deu-lhe um salto ao pensar naquilo. Fora magnífico. Encarregara-se de tudo. Não se encontravam tipos assim em Londres.

			A luz bateu-lhe na cara e, enquanto puxava a sua saia para baixo, começou a subir os degraus. Tinha frio apesar do sol e isso também era culpa dela. Deveria ter tirado aquele vestido ridículo que Verado gostava que usasse. Mas não tinha havido tempo e deixara o saco com a sua roupa na loja, e agora ia a pé pelas ruas de São Petersburgo com umas botas maravilhosas, mas com menos roupa do que teria gostado.

			Saiu para a rua e correu para um café próximo, onde se sentou. Estava a tremer e não tinha muito a ver com a falta de roupa. Imaginava que fosse o choque pós-traumático, mas também se sentia nua sem a sua mala, vulnerável. Estava habituada a depender de si mesma e aquela mala tinha tudo o que lhe era necessário para estar a salvo. Começava a desejar não ter afugentado o cossaco.

			Não tinha sentido regressar ao seu quarto. Tinha de voltar para o centro e encontrar Luke.

			Foi então que viu a limusina. Estava parada do outro lado da rua, com uma das portas abertas. E, então, viu-o a caminhar para ela. Tirara o casaco e tinha as mãos nos bolsos, de modo que o tecido da sua camisa azul se esticava sobre o peito e o abdómen musculosos. Clementine deixou de pensar por um instante. Parecia poderoso e não era só pelo seu tamanho. Era a maneira como caminhava, com uma imensa segurança em si mesmo, e a resposta controlada a tudo o que acontecia à sua volta, como lhe tinha demonstrado na passagem subterrânea.

			Mas, naquele momento, estava a dedicar-lhe todo o seu interesse masculino. Clementine dizia a si mesma que sabia lidar com os homens, mas o instinto feminino dizia-lhe que não saberia lidar com aquele homem.

			Era tão masculino...

			Ombros grandes, braços grandes, coxas duras e firmes que avançavam para ela.

			Lutara por ela, derramara sangue.

			– Vamos. Levo-te onde quiseres – disse ele, abruptamente, com voz profunda.

			Ela ficou sentada, a olhar para cima, tentando deixar para trás a insegurança e recuperar a determinação.

			Ele levantou aquelas mãos grandes.

			– Sou um bom tipo. Não quero fazer-te nenhum mal. Necessitas de ajuda, não é?

			– É verdade – respondeu Clementine, suavemente, distraída pela intensidade dos seus olhos verdes.

			– Estás hospedada longe daqui?

			Clementine sabia que não devia dizer-lhe nada e recusar a oferta. Mas tinha-a ajudado. Colocara-se em perigo por uma desconhecida. Era um bom tipo. Era um homem muito, muito sensual. Assim, poderia passar mais um pouco de tempo com ele. E estava demasiado farta de cuidar de si mesma. Não lhe faria nenhum mal aceitar.

			– Sabes onde fica a embaixada australiana?

			– Encontrá-la-ei.

			E ela acreditou.

			Serge deu indicações ao motorista, viu como aquelas pernas compridas se dobravam para entrar no seu carro, entrou atrás dela e observou como se arrastava até ao outro lado do banco para criar distância entre eles. Depois, inclinou-se para a frente e começou a descalçar as botas.

			As lapelas de cada bota caíram para os lados e ela tirou um pé, depois, o outro, até deixar ver as pernas compridas envoltas naquelas meias que brilhavam como a seda. Os movimentos dela pareciam naturais, como se não pudessem interessar-lhe de maneira nenhuma, mas, evidentemente, tinha de saber o que estava a fazer. Encolheu os dedos dos pés e olhou para ele.

			– Peço desculpa, querido – disse. – São novas e estão a magoar-me.

			Juntou os joelhos e cruzou as mãos no colo, como uma dama.

			Era incrível.

			– És australiana? De Sidney? – a sua voz tremia e surpreendeu-o a sua suscetibilidade àquela mulher.

			– De Melbourne – respondeu ela, com um sorriso, sem o olhar nos olhos. Foi um sorriso muito subtil. Manteve os lábios apertados, como se estivesse a guardar um segredo.

			Se, pelo menos, deixasse de esfregar um joelho contra o outro... O som das meias ao roçarem-se era muito estimulante para a sua imaginação.

			– É muito longe. E o que fazes em São Petersburgo? Negócios ou prazer?

			– Ambas as coisas. Estou aqui em trabalho – encolheu os ombros, como se não fosse importante. Os lábios separaram-se num sorriso mais aberto. – Mas sonhava vir aqui. É uma cidade tão romântica e tão cheia de História...

			– E gostaste do que viste até agora?

			– Muito – dirigiu-lhe um olhar de soslaio que deixou claro que não estava a falar da cidade, o que aumentou a temperatura dentro do carro. Desviou o olhar e fingiu olhar pela janela, mostrando o seu pescoço comprido e branco.

			Serge ficou a olhar para as madeixas douradas que acariciavam a sua pele e decidiu ir direto ao assunto.

			– Quando te vais embora?

			Ela devolveu-lhe o olhar, deixou-o ver aqueles olhos cinzentos, mais escuros agora do que da primeira vez que os vira.

			– O meu contrato acaba amanhã.

			Dois dias. Perfeito!

			– É uma pena – murmurou ele.

			– O que fazes? – perguntou ela. – Quero dizer que deves ter um bom emprego. Andas de limusina – riu-se nervosamente. – Ou és rico ou outra coisa.

			Ele também se riu.

			– Ou outra coisa – murmurou, o que pareceu intrigá-la.

			– Não és daqueles que se tornaram milionários da noite para o dia, pois não, querido?

			– Nyet, lamento dececionar-te. Trabalhei muito arduamente para conseguir o meu primeiro milhão.

			– Claro... – as mãos esbeltas mexeram-se nervosamente no colo. Obviamente, sentia-se atraída por ele, mas o dinheiro ajudava.

			– Este é o momento adequado para te pedir, se não estiveres ocupada, que jantes comigo esta noite.

			Viu como ela engolia em seco. Humedeceu o lábio interior, o que lhe chamou a atenção para os contornos da sua boca.

			– Ages depressa, reconheço-o – disse.

			– Não me deste muito tempo.

			– Oh, não creio que isso te tenha detido...

			– Poucas coisas me detêm, kisa.

			Ela encolheu os ombros e um brilho perverso apareceu nos seus olhos cinzentos.

			– Está bem, meu herói, veremos como te sais.

			Um desafio. E ele adorava desafios.

			Era evidente que aquela rapariga gostava de brincar, por muito precavida que estivesse a ser naquele momento. Era razoável perguntar-se com quantos homens teria brincado.

			Serge hesitou.

			Por acaso, importava?

			Aquele era o seu tipo favorito de mulher. Uma mulher com brilho no olhar e vontade de se divertir. Sem compromissos, sem dramas. Sem a história de «felizes para sempre».

			Aquela rapariga era esse tipo de mulher.

			Olhou-a descaradamente de cima a baixo. A resposta dela surpreendeu-o. Uniu as mãos no colo e endireitou os ombros. Aquele sorriso de Mona Lisa apareceu e desapareceu num segundo.

			Serge travou a sua imaginação descontrolada.

			Era um aviso de que tinha de ser amável, atencioso e cavalheiresco como o seria com qualquer outra mulher. E de cuidar dela até que se despedissem poucos dias mais tarde.

			Ia ter um encontro com o cossaco. A imaginação de Clementine começava a galopar, mas, antes de o fazer, talvez devesse aproveitar a oportunidade para esclarecer algumas coisas. Mas o que ia dizer-lhe? «Não tenho por hábito oferecer espetáculos sexuais a desconhecidos? Acedi a jantar, mas é só isso? Sou uma boa rapariga?»

			Mas ele convidara-a realmente para jantar, não fora?

			E salvara-a.

			Isso era muito. Clementine ainda ficava nervosa ao recordá-lo.

			E, sinceramente, até que ponto era uma boa rapariga?

			Devia recompensá-lo.

			Um pequeno sorriso apareceu nos seus lábios.

			Tinha de pensar com calma. Vira o modo como a olhava, como se estivesse a fazer um inventário sexual das partes de que gostava. Ela já sabia onde conduzia aquele caminho e não queria percorrê-lo novamente. Nem sequer por um cossaco cujos olhos verdes incríveis faziam com que lhe tremessem os joelhos e lhe endurecessem os mamilos.

			Ele tinha o braço esticado sobre as costas do banco, de modo que a mão dele se encontrava a escassos centímetros do seu ombro. Sentara-se de maneira a olhar para ela, com as pernas esticadas. Sem o casaco, Clementine podia apreciar a largura dos ombros e o abdómen plano sob a camisa azul. Quase sentia água na boca.

			Pelo amor de Deus, tinha de pôr fim àquilo! Nem sequer sabia o nome dele, nem ele o dela. Pelo menos, podia remediar isso.

			– Sou Clementine Chevalier, já agora – disse, oferecendo-lhe a mão.

			– Clementine... 

			O seu nome soava maravilhosamente com aquele sotaque. Ele agarrou-lhe a mão e levou-a aos lábios, o que lhe produziu um calafrio por todo o corpo e a fez sentir-se como uma princesa. 

			– Eu sou Serge. Serge Marinov.

			«Serj», pronunciou ela mentalmente para praticar. Era muito sensual. Estava perdida.

			A expetativa vibrava no ar. O carro parou. Clementine apercebeu-se e voltou à realidade de repente. Pegou nas suas botas.

			– Obrigada por me trazeres – pareceu-lhe que lhe faltava o ar. – Dou-te a minha morada ou encontramo-nos em algum lugar?

			– Eu vou buscar-te – respondeu ele, como se fosse a única resposta lógica. – E acho que devias deixar que eu me encarregasse da embaixada.

			Muito bem. Não ia discuti-lo.

			– Desejas realmente este encontro – comentou ela, enquanto ele lhe abria a porta e a ajudava a sair.

			– Como estou a sair-me? – perguntou Serge, com um sorriso.

			– Como achas? – caminhou diante dele para o edifício, meneando as ancas e divertindo-se muito.

			As pessoas olhavam para eles. Provavelmente, perguntar-se-iam o que fazia uma rapariga como ela com um homem como ele. Ela perguntava-se o mesmo.

			Clementine tinha imaginado filas, esperas intermináveis e questionários. Aparentemente, Serge Marinov não vivia nesse mundo. Vivia num universo paralelo, no qual os levavam para o andar de cima, para um escritório luxuoso, no qual lhes ofereciam chá, café ou uma coisa mais forte, onde aparecia uma funcionária de fato, cujo olhar se iluminava ao ver Serge. A mulher parecia muito inteligente e elegante, e namoriscava de uma maneira muito discreta, o que produziu um aperto no estômago a Clementine. Sabia que as mulheres deviam namoriscar constantemente com ele.

			No entanto, ele tinha-a salvado naquela passagem subterrânea e tinha-lhe pedido que jantasse com ele, e, agora, estava a fazer com que uma situação difícil se evaporasse. Estava a encarregar-se de tudo. E numa questão de meia hora, Clementine teve tudo resolvido: passaporte, visa, conta bancária. Tudo.

			– Quem raios és tu? – perguntou, enquanto desciam pelas escadas de mármore da embaixada. O edifício era antigo e estava velho, mas o interior fora noutra época um exemplo precioso do classicismo do princípio do século XIX. Em qualquer outra situação, Clementine teria ficado a apreciá-lo, mas, naquele momento, a única coisa que lhe interessava era o homem que tinha ao lado.

			– Tenho alguns contactos na cidade – respondeu ele. – Onde te levo agora?

			«Onde quiseres», disse uma voz no seu interior. Mas o seu lado aborrecido de rapariga da classe média deu-lhe a sua morada e reparou na desaprovação dele.

			– Faz com que te desvies muito do teu caminho?

			– Não é uma zona especialmente boa.

			– Não acontecerá nada ao teu carro – assegurou-lhe ela. – Quero dizer que podes deixar-me e ir-te embora.

			Aquilo fez com que ele parasse de repente.

			– Preocupa-me que uma mulher viva sozinha naquele edifício. Quem to arranjou?

			– A empresa para a qual trabalho – respondeu ela. – Não faz mal, a sério. Já sou grandinha, Serge.

			Era a primeira vez que pronunciava o nome dele e foi como se uma descarga elétrica lhe estremecesse o corpo. Ele também pareceu gostar, pois parou de repente à frente dela, bloqueando-lhe a visão da zona de receção e da rua. Clementine gostava de não conseguir ver acima do ombro dele apesar dos seus saltos.

			Ele pareceu ler-lhe o pensamento, porque se inclinou levemente para ela e sussurrou:

			– Pareces-me demasiado adorável para te hospedares lá sozinha.

			Clementine sentiu que lhe tremiam os joelhos. Não conseguia deixar de lhe olhar para a boca. Parecia impassível, mas havia uma certa suavidade no seu lábio inferior. Queria pousar o polegar lá, ver se conseguia fazê-lo sorrir. Só a ela.

			– Certamente, sabes como deslumbrar uma rapariga com palavras doces – disse, com toda a naturalidade que conseguiu, embora em voz baixa.

			– Necessitas de palavras doces? – sussurrou-lhe ele ao ouvido.

			– Um pouco.

			– Tê-lo-ei em mente.

			Naquele encontro, o menos importante era o jantar. Demorara a dar-se conta. Já começara a pensar no vestido e imaginava-os à luz das velas, com os empregados a servirem-lhes champanhe, quando, provavelmente, deveria estar a pensar na lingerie e nos preservativos.

			Era absurdo sentir-se dececionada. Ele estava ali e tudo aquilo começara por causa de sexo. E Serge esperava que fosse terminar com sexo. Ela já era grandinha. Compreendia como funcionava aquilo. Tinha aprendido da pior maneira que os homens como ele não saíam com raparigas trabalhadoras como ela pensando no futuro. Mas tinha de tomar uma decisão sobre como enfrentar aquilo antes que fosse demasiado longe.

			Também não era que ele a tivesse pressionado. Salvo o gesto de lhe beijar a mão, mal lhe tocara. Estava perfeitamente controlado. Sentia-se a salvo com ele, muito agradecida e terrivelmente envergonhada, pois, de repente, perguntou-se se ao olhar para ela veria o que outro homem vira no seu passado infeliz: uma rapariga fácil.

			O edifício Vassiliev. Serge não deixaria ali sequer um cão. Mesmo assim, aquela rapariga quente e vibrante dormia ali. Provavelmente, com uma fechadura na porta que até uma criança de cinco anos conseguiria forçar.
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